
Na sexta-feira (23/10), as três chapas puderam trazer suas princi-
pais propostas para o setor. As perguntas foram elaboradas pela
Associação dos Professores Municipais de Teutônia.
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U m incêndio atingiu o segun-
do andar de um prédio por
volta das 15h de sábado
(24/10), na esquina das

ruas Maurício Cardoso e Asido
Dreyer, no Bairro Teutônia – Teutô-
nia. O prédio comporta uma academia
no andar inferior e uma residência no
superior. Lá, estava Orlando Müller,
de 75 anos, que morreu porque não
conseguiu sair do local.

Por volta das 17h15 foi confirmada
a presença de um corpo no local pelo
Corpo de Bombeiros Voluntários de
Teutônia. Ainda, a Brigada Militar
confirmou se tratar de um homem de
75 anos. O trabalho dos bombeiros
para controlar o fogo durou cerca de
quatro horas e meia, e posteriormen-
te, eles deram apoio aos peritos. A
perícia no prédio, conforme a corpo-
ração, foi feita na manhã de domingo,
e a questão estrutural deve ser avali-
ada por um engenheiro.

A ex-esposa da vítima, Ilona Müller,
mora na mesma quadra e presenciou o
incêndio. Ela conta que Orlando residia
na parte superior do prédio há cerca
de 30 anos, e o prédio foi construído na
década de 1980. Eles tem duas filhas,
uma residente do Bairro Canabarro e
outra em São Paulo. Segundo Ilona,
ainda não se sabe sobre resultados da
perícia e o corpo ainda não foi liberado.

Um dos primeiros a perceber o
incêndio foi Ênio Bernstein, dono da
academia localizada no andar inferior.
Foi chamado por um vizinho, que
entrou em sua academia alertando
sobre as chamas. Ênio conta que esta-
va com cerca de cinco alunos na aca-
demia e ninguém ouviu nada. “Eu saí
e vi aquele fogo em cima da academia.
Foi um desespero, chamamos os bom-
beiros, desliguei as chaves gerais”,
recorda. “Depois, veio outro vizinho.
Arrombamos a porta, mas na escada-
ria não tinha mais como subir porque
o fogo estava muito forte”, relata.

Ele ficou no local até cerca de 22h,
quando os bombeiros ainda estavam
lá. Ênio está instalado no prédio há
cinco anos e nunca percebeu nenhum
problema na questão elétrica. Provi-
soriamente, Bernstein instalou seus
equipamentos na sede do Gaúcho. Do
seu material, foram pouco danificados
pelo calor e pela água.

Bernstein destaca o trabalho rea-
lizado pelo Corpo de Bombeiros. “A
gente sabe as dificuldades que tem e
foram muito importantes, se não a
tragédia teria sido muito pior, pois
tem prédios próximos”, destaca. Ain-
da, comenta a solidariedade. “Fiquei
satisfeito com a solidariedade da
comunidade, das pessoas da acade-
mia, que logo estavam querendo co-
laborar. Isso me deixou bastante
satisfeito porque várias pessoas aju-
daram. Tem que agradecer os Bom-
beiros, Polícia Civil, Brigada Militar,
vizinhos, alunos que estavam ajudan-
do…”, conclui.

Conforme o comandante da corpo-
ração, Evérton Báo, a primeira coisa a
ser feita em ocorrências como esta é
desligar a energia elétrica. A priorida-
de, conforme ele, sempre é a questão
de averiguar possíveis vítimas e evitar
que o fogo se alastre. “O controle das
chamas se inicia observando se tem
casas e prédios vizinhos, pois o pró-
prio calor do fogo faz com que inicie
um incêndio no que estiver próximo.
Ao mesmo tempo que um bombeiro
procura vítimas, isso quando for pos-
sível adentrar na casa”, relata ele.

Integrantes da corporação perma-
neceram até anoitecer realizando o
rescaldo na estrutura incendiada. “O
rescaldo é realizado depois que o
incêndio é controlado, restando ape-
nas pequenos focos e brasa, é eliminar
todas fontes de calor para evitar que
o fogo volte”, explica o bombeiro.

O TRABALHO
DOS BOMBEIROS

Incêndio atingiu a parte superior do prédio Combate às chamas durou cerca de quatro horas e meia, mais um tempo para o rescaldo do local

JÚLIA CAROLINE GEIBMARCELO BRENTANO / DIVULGAÇÃO
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DANIELA BARONI MARTINS

N os dois últimos finais
de semana, a Brigada
Militar de Teutônia re-
alizou ações conjuntas

com outros órgãos para dispersar
aglomerações na Avenida 1 Leste,
no Centro Administrativo. Partici-
param a Polícia Rodoviária Estadu-
al, Fiscalização da Prefeitura
Municipal, Vigilância Sanitária e
Conselho Tutelar. Além de aglome-
rações e falta do uso de máscaras,
foram flagradas outras irregulari-
dades, por isso, as fiscalizações
deverão continuar ocorrendo.

Os finais de semana têm sido
de muita movimentação na Aveni-
da 1 Leste. Muitas pessoas têm se
concentrado não somente em ba-
res, mas também próximo a veícu-
los estacionados ao longo da ave-
nida. Uma boa parte dos grupos
tem optado por levar cadeiras de
praia e seus isopores com cerveja,
ocupando as calçadas. Os morado-
res próximos têm reclamado do
som alto, algazarra e do lixo que
fica espalhado nas calçadas.

Em função disso, a Brigada
Militar já havia realizado uma
primeira ação de dispersão de
pessoas, no sábado (17/10). Nes-
te final de semana, sábado
(24/10) e domingo (25/10) elas
voltaram a ocorrer. Segundo a
comandante da Brigada Militar
de Teutônia, capitã Carmine
Brescovit, continuarão ocorren-
do de forma sistemática em razão
de irregularidades flagradas.

Um dos principais pontos é a
questão das aglomerações e falta
do uso de máscaras, cuidados de
segurança impostos pelos decre-
tos do Poder Executivo municipal
e estadual. Brescovit explica que
os policiais passam orientando os
frequentadores. Porém, para os
que insistem em permanecer,
está sendo confeccionado um
Termo Circunstanciado pelo cri-
me do Art. 268 do Código Penal
(descumprir determinação de
órgão público com o objetivo de
evitar a propagação de doença
contagiosa).

As autoridades policiais tam-
bém estão se deparando com
condutores de veículos fazendo
uso de bebida alcoólica. “Foram
realizados testes do etilômetro e
adotadas as providências legais,
conforme previsão do Código de
Trânsito”, explica a comandante.
Além disso, menores de idade
estão sendo acompanhados pelo
Conselho Tutelar, tendo em vista

o horário em que são localizados
na via pública sem a presença de
um responsável e, em alguns ca-
sos, ingerindo bebida alcoólica.

Conforme os conselheiros tu-
telares, sempre que são localiza-
dos menores de idade sem esta-
rem acompanhados de um res-
ponsável, são acionados os res-
ponsáveis legais, que compare-
cem ao local e assinam o termo
de devolução. “Se estiver ingerin-
do bebida alcoólica na presença
de um maior, o maior de idade
será responsabilizado. Se estiver
ingerindo sem maiores, são cha-
mados os pais, que responderão
pelo ato”, explicam.

Nas ações ainda foram verifi-
cados pela Fiscalização da Pre-
feitura os estabelecimentos co-
merciais. Alguns foram notifica-
dos por estarem com desconfor-
midades, conforme alvará do
Município.

Estas situações têm sido alvo
de críticas por parte dos frequen-
tadores, principalmente via redes
sociais. Eles argumentam que os
jovens têm o direito de se diver-
tir, que faltam espaços que eles
possam ocupar. A capitã Carmine
disse que concorda com esses
direitos, no entanto acredita que
essa diversão deva ocorrer com
responsabilidade e observando
as normas legais, inclusive no que
se refere a Covid-19. “O direito à
diversão dos jovens não pode
acabar com o direito ao descanso
dos moradores das proximida-
des. Também importante desta-
car que temos recebido reclama-
ções da sujeira deixada na via
pública pelos frequentadores, o
que também viola o direito dos
demais cidadãos que fazem uso
do espaço público”, finaliza.  

sonialsgomes@yahoo.com.br
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Ações de fiscalização na Avenida
1 Leste continuarão ocorrendo

Zonas Azuis no mundo
As zonas azuis são locais no mundo onde se

vive mais e melhor, com grupos populacionais
que atingem idade média superior a cem anos.

Essa são as zonas azuis, onde a morte demo-
ra a chegar:

1. Loma Linda, Califórnia nos Estados Unidos.
2. Península de Nicoya, Costa Rica na Améri-

ca Central.
3. Ilha de Sardenha, Itália na Europa.
4. Ilha de Ikaria, Grécia na Europa.
5. Ilha de Okinawa, Japão na Ásia.
Depois de identificar as 5 de Zonas Azuis do

mundo, os pesquisadores foram aos locais para
identificar as características do estilo de vida
que poderiam explicar a longevidade dessas
comunidades. Eles descobriram que o estilo de
vida de todos os residentes das Zonas Azuis co-
incidem em 9 características.

As nove lições para uma vida longa e saudável:
1. Mantenha-se em movimento naturalmen-

te, em pequenas tarefas do dia a dia, como ca-
minhar ou cuidar do jardim;

2. Encontre o seu propósito e o persiga com
paixão;

3. Vá devagar, trabalhe menos, descanse e
tire férias;

4. Pare de comer quando estiver 80% satisfeito;
5. Consuma mais vegetais e menos carne e

produtos processados;
6. Beba vinho tinto, mas moderadamente;
7. Crie laços afetivos e relações sociais sau-

dáveis;
8. Alimente a sua alma com atividades espi-

rituais;
9. Faça a sua família uma grande prioridade.
A longevidade não se relaciona apenas com

a alimentação, mas também com o estilo de vi-
da. A base da alimentação de cada uma das zo-
nas azuis está em alimentos produzidos local e
regionalmente e não em alimentos vindos de
outras regiões.

Algumas dicas a serem observadas e seguidas:
- Envelhecer não é sinônimo de adoecimento;
- As férias não são o momento de se alimen-

tar mal, dormir e acordar tarde e não se exerci-
tar, mas sim de se fortalecer e cuidar mais
ainda dos bons hábitos;

- Aumento do consumo de carne favorece o
aumento de doenças cardiovasculares;

- A importância da atividade física regular,
em especial exercício de força para prevenção
do Alzheimer.

(continua na próxima coluna)

Fonte consultada: F4P – Curso de Formação nos 4
Pilares da Saúde - Nutricionista Laura Pires

CRÍTICAS

Um dos principais pontos é a questão das
aglomerações e falta do uso de máscaras

DIVULGAÇÃO BM
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Valdir Oliveira do Amaral recebe
alta após ser internado no HOB

A informação é “amiga íntima”
das Finanças Pessoais

Você sabia que antes de movimentar o di-
nheiro é preciso buscar informações confiá-
veis? Isso mesmo! Antes de colocar a mão no
bolso é decisivo analisar as diferentes possibili-
dades para escolher a melhor oportunidade.

A informação é “amiga íntima” das Finanças
Pessoais. E não se trata apenas de números.
Antes dos cálculos matemáticos, são necessá-
rias leitura e interpretação de cenários.

Geralmente se associa finanças a números.
Não precisa ler? Sim. É necessária muita leitu-
ra. Tomar decisão financeira depende de infor-
mação, de maneira a se reduzir a incerteza.

Nunca se tem toda a certeza desejável. Mas,
quanto mais informação, menos incerteza. A
informação é o bem econômico mais valioso,
precioso. Substitui até dinheiro.

De preferência, busque informação com
quem já está aonde você quer chegar. Se, por
exemplo, você chega numa árvore e encontra
uma pessoa no chão e outra na copa, com quem
você buscará orientações sobre como subir na
árvore? Claro, com quem já subiu.

Em Finanças Pessoais é a mesma coisa. Com
informação confiável, você pode até mesmo fa-
zer render mais sua aplicação financeira. Co-
mo? Existem várias formas.

Uma delas é aproveitar, por exemplo, os
descontos oferecidos nas lojas para o paga-
mento à vista. A primeira informação que você
precisa considerar é que, atualmente, para ca-
da R$ 100,00 aplicados na Caderneta de Pou-
pança, você recebe mensalmente apenas 11
centavos, ou seja, 0,11% de juros.

A segunda informação é identificar as lojas
que, de fato, estão concedendo descontos no
pagamento à vista. Se certo produto é vendido
por R$ 100,00 no prazo de 30 dias, mas que à
vista a loja oferece desconto de 10%, você terá
oportunidade de ganhar R$ 10,00, em vez de
apenas R$ 0,11.

Então, adquirindo o produto por R$ 90,00, o
ganho real será de R$ 9,89, pois devem ser des-
contados os R$ 0,11 que você receberia se man-
tivesse os R$ 100,00 aplicados nesses 30 dias.

Com informação, você fez os R$ 100,00 ren-
derem 9,89% ao mês; não apenas 0,11%. Im-
pressionante, não é mesmo?

Pense, reflita e busque informações confiá-
veis para escolher a melhor oportunidade para
a tomada de decisão.

Para dúvidas e contribuições ao Seu Bolso
Saudável, contate-me pelo e-mail e/ou pelo te-
lefone/whatsApp: (51) 9 9508-9912.

cafuhr@outlook.com

PALOMA GRIESANG

O  atual vice-prefeito e can-
didato à reeleição para o
mesmo cargo em Teutô-
nia, Valdir Oliveira do

Amaral “Dirinho” (PSD), recebeu
alta após ficar internado no Hospi-
tal Ouro Branco. Ele passou mal
durante o debate eleitoral na ma-
nhã do domingo (25/10). Confor-
me informações obtidas com a
família e repassadas pelo assessor
do candidato, Natanael Anastásio,
nesta terça-feira (27/10) ele aguar-
dava resultados de exames, dos
quais dependia a liberação ou não
do hospital. Quanto às condições de
saúde, a informação é de que ele
está bem. A família agradeceu e
elogiou o atendimento do HOB, e
também as orações e mensagens de
apoio que tem recebido de todos.
Durante a tarde, foi divulgado o
recebimento de alta hospitalar.

No domingo (25/10), o candida-
to participou dos três primeiros
blocos do debate, mas sentia-se
mal. Ainda tentou persistir e ir até
o final do debate, porém, devido ao
seu estado de saúde não foi possí-
vel. No retorno dos comerciais para
o quarto bloco, a equipe da coliga-
ção, bem como do Grupo Popular
de Comunicação, percebendo que
o candidato não passava bem, deci-
diu ser mais seguro que fosse enca-
minhado para atendimento.

Dirinho pediu para ser levado
para casa, decisão que foi acatada
por sua equipe e familiares. Porém,

ao chegar em casa, sofreu um des-
maio, sendo então encaminhado ao
Hospital Ouro Branco pelo SAMU.
No hospital, passou por avaliação
dos médicos, inclusive do cardiolo-
gista, e ficou sob observação. Valdir
Oliveira do Amaral tem histórico de
problemas cardíacos. O Grupo Po-
pular de Comunicação deixou livre
a saída do candidato e compreen-
deu a situação, pois em primeiro
lugar preza pela segurança e saúde
de todos os envolvidos nos debates.

Em live no Facebook, ainda no
domingo, o prefeito Jonatan Bröns-

trup explicou a situação e deu
informações sobre o estado de
saúde de Dirinho. Conforme o pre-
feito, o vice apresentou uma arrit-
mia cardíaca, tendo que ser sedado
e medicado. Ele apresentava gran-
des oscilações nos batimentos car-
díacos. Durante a tarde, a família
de Dirinho também emitiu nota
atualizando o estado de saúde.
Conforme a nota, o estado era
estável, e ele não precisou mais do
sedativo, ficando em observação e
posteriormente transferido para
um quarto.

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

População pode votar na Consulta Popular até o dia 3
DANIELA BARONI MARTINS

Iniciou nesta segunda-feira
(26/10) a votação dos projetos da
Consulta Popular 2020. A comuni-
dade do Vale do Taquari pode eleger
suas prioridades até a próxima
terça-feira (03/10). O período de
votação é maior que nas edições
anteriores e será totalmente on-line.
Em razão da pandemia, não serão
disponibilizadas as urnas móveis.
Para votar, as pessoas podem aces-
sar o site consultapopular.rs.gov.br
ou mandar um SMS para 29634.

No caso do site, a presidente do
Conselho de Desenvolvimento do
Vale do Taquari (Codevat), Cíntia
Agostini, explica que a pessoa clica
no link Vota RS e será solicitado o
título de eleitor. “Caso a pessoa não
saiba, terá um link na mesma página
para consultar o número do título”,
comente ela. Após um pequeno ca-

dastro, abrirá a cédula de votação
do Vale do Taquari, com as quatro
opções de projetos. Conforme Cín-
tia, cada pessoa pode votar em so-
mente um projeto.

No caso do SMS, precisa encami-
nhar uma mensagem com
RSVOTO#títulodeeleitor#nº do
programa. “Neste caso, o eleitor
precisa ter em mãos o número do
título de eleitor e o número do
projeto. Fica mais fácil visualmente
fazer pelo computador, porque vai
aparecer os projetos que podem ser
votados”, explica ela. Os dois proje-
tos mais votados serão os contem-
plados com os recursos.

A região vai receber R$ 315 mil
em 2021 e R$ 315 mil em 2022. Mas,
conforme a presidente do Codevat,
esta segunda parcela está condicio-
nada a disponibilidade de recursos
na receita do Governo do Estado.

REGIÃO          

Projeto 1 - Estruturação do
turismo rural no Vale do Taquari,
a partir das agroindústrias
familiares.

Projeto 2 - Incentivo à
produção orgânica no Vale do
Taquari, por meio da qualificação
de produtores.

Projeto 3 - Potencialização do
(Sistema Integrado de Outorga de
Água (Siout), por meio do apoio
para as Sociedades de Água do
Vale do Taquari.

Projeto 4 - Sistema de Alerta
de Enchentes no Vale do Taquari,
com a confecção de aplicativo
para acompanhamento dos níveis
dos rios e qualificação de pessoal.

Dirinho (c) com os médicos Humberto Alencar Oliveira da Costa (e)
e Guilherme Vogt (d) no dia da alta

DIVULGAÇÃO
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GARIBALDI          HOMENAGEM A PERSONALIDADES

Município entrega
medalha Giuseppe Garibaldi

A rejeição e o ‘voto tático’.
As campanhas políticas são conduzidas através dos

números que as pesquisas de opinião revelam. São
eles que norteiam todo planejamento de uma campa-
nha eleitoral. Ao cidadão comum, o mais importante -
ao menos é o que ele mais observa - são os números
obtidos pelos candidatos na pesquisa espontânea (“Se
as eleições fossem hoje, em quem você votaria?”) e na
pesquisa estimulada (“Se as eleições fossem hoje, e os
candidatos fossem estes, em quem você votaria?”).

Para a diretora do Ibope Márcia Cavallari, “a per-
gunta espontânea é muito importante porque vai
mostrando o grau de conhecimento que as pessoas
têm dos candidatos e como está o envolvimento com
a eleição”. Por isso, nas primeiras pesquisas se obser-
va um alto índice de indecisão. Durante a campanha,
é habitual o resultado da espontânea ir se aproxi-
mando da estimulada. A diretora do Ibope explica:
“Quanto mais próximo, significa que aquela intenção
de voto está mais consolidada. E quando se tem uma
espontânea com índice muito alto de indecisos, e na
estimulada é baixo, significa que é uma primeira pre-
ferência da pessoa, e que tudo ainda pode mudar”.

Para os marketeiros políticos, o número mais im-
portante é aquele alcançado no índice de rejeição do
candidato. Significa o eleitor que não vota no candi-
dato, e mais, que não gosta dele, ou seja, o rejeita. É
através desse índice que é calculado até onde a can-
didatura ‘pode ir’, em outras palavras, qual é o limite
de alcance que o candidato possui, qual o seu ‘teto’.

Muitas vezes, esse resultado pode significar o
‘fim’ de uma campanha, dependendo se o índice de
rejeição for demasiadamente alto – algo em torno de
35%. A não ser que tenha uma ‘carta na manga’, ou
alguma ‘notícia bomba’ que possa interferir na ima-
gem dos adversários ou que melhore a sua. E mesmo
assim, pode se tornar um ataque inútil, pois a proba-
bilidade de reversão na intenção dos votos é peque-
na quando se trata de rejeição. É muito difícil mudar
a opinião do eleitor que rejeita o candidato. Mas...

Ética e política não andam em linhas paralelas. Se
o candidato está mal colocado nas pesquisas, demons-
trando poucas chances de vitória, ou o desafeto políti-
co está na eminência da vitória na urna, o ‘voto tático’
aparece. Pois é preferível que um ‘terceiro’ vença,
desde que meu rival político não. Vale até votar em
concorrente.

Na política, os adversários caem, mas caem ‘ati-
rando’, sempre.

mauriciow1987@gmail.com

DA REDAÇÃO

C inco personalidades fo-
ram homenageadas com
a medalha Giuseppe Ga-
ribaldi pela sua partici-

pação e colaboração ao
desenvolvimento do Município. A
honraria foi entregue na semana
passada (21/10), dentro da pro-
gramação dos 120 anos de aniver-
sário de Garibaldi, durante café no
Hotel Mosteiro São José.

Receberam a condecoração: o
Centro de Valorização à Vida
(CVV) – coordenador Eduardo
Debom representou, Jadir Segala,
Jaime Gnatta Kurmann, Natália
Poletti Rodighero Leal e Simone
Agostini de Moraes. As personali-
dades tiveram destaque nos últi-
mos meses pelo cuidado com a
vida e a saúde física e emocional
das pessoas, especialmente du-
rante a pandemia do coronavírus.

A "Ordem do Mérito do Imi-
grante" é concedida aos imigrantes
de qualquer nacionalidade ou seus
descendentes, radicados no muni-
cípio, e que, por seus esforços,

trabalho ou realizações, tenham se
destacado. As ações podem ser na
área social, no campo da produti-
vidade agrícola, comercial, indus-
trial ou profissional. Também é
válida para aqueles que tenham
projetado o município por sua atu-
ação na atividade pública ou em
qualquer dos ramos da cultura.

Para o prefeito Antonio Cet-
tolin, o momento é para celebrar
a vida. Com o ano diferente des-
de março, quando a pandemia

surgiu, passou-se a valorizar ain-
da mais a vida e seu sentido.
“Voltamos ainda mais a nossa
atenção em como estávamos na
saúde, na fé, em nosso hospital,
nos profissionais da saúde, e foi
assim que escolhemos essas pes-
soas para homenagear. Persona-
lidades estas que se destacaram
nesse processo e que represen-
tam núcleos de trabalhadores
que ajudaram a superar este
momento”, reforça.

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso de suas atribuições legais torna público para
o conhecimento dos interessados que no dia 29
de outubro de 2020, às 18 horas e 30 minutos, na
Rua Erno Beckmann, nº 300, no Bairro Canabar-
ro, Teutônia/RS, na residência de Sra. Denize
Canabarro Bastos, realizar-se-á Audiência Públi-
ca para tratar de assuntos acerca da realização
de Pavimentação da Rua Erno Beckmann, trecho
compreendido entre as Ruas Hatto Brönstrup e o
final da Rua Erno Beckmann, e Rua Monteiro
obato, trecho entre as Ruas Hatto Brönstrup e o
final da Rua Monteiro Lobato.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE TEUTÔNIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 099/2020

Teutônia, 23 de outubro de 2020
Jonatan Brönstrup
Prefeito Municipal

Centro de Valorização à Vida (CVV)
O Centro de Valorização à Vida (CVV), apoio

emocional e prevenção do suicídio, começou em São
Paulo, no ano de 1962. De lá para cá muita coisa foi se
transformando, e o CVV tem acompanhado estas
mudanças societárias e tecnológicas. Hoje tem em
torno de 120 postos e 4.200 voluntários em todo o
Brasil. O site www.cvv.org.br.

Em Garibaldi, o CVV começou atuar em 2017 e
conta com aproximadamente 20 voluntários, de
Garibaldi, Carlos Barbosa e Bento Gonçalves, sendo que
os plantonistas atendem pelo telefone 188, em uma
sala localizada no Centro Administrativo Municipal.

Jadir Segala
Natural de Ibiraiaras, tem 48 anos, sendo 19 anos

de sacerdócio. É formado em Filosofia (FAFRA), em
Teologia (ESTEF) e em Administração (UNOPAR). Tem
pós-graduação em “Teologia e Missão” (ESTEF), com
Especialização em Gestão e Administração Paroquial
e Direito incompleto (UPF).

Entre seus trabalhos realizados estão: quatro anos
na equipe missionária dos Freis Capuchinhos; dois
anos como vigário paroquial de Tramandaí; três anos
pároco de Lagoa Vermelha e desde 2012 é pároco de
Garibaldi.

Jaime Gnatta Kurmann
Nascido em 05 de janeiro de 1979. É graduado em

Administração Hospitalar (Unisinos), Pós Graduado
em Gestão em Saúde (IAH) e certificação em Saúde
filiada à Organização Nacional de Acreditação. Iniciou
sua trajetória junto ao Hospital Beneficente São Pedro
no ano de 1998, trabalhando por 3 anos na recepção
do hospital.

Em 2001, quando Adorino Carlos Martinazzo
assumiu a presidência do hospital, passou a atuar na

instituição como auxiliar administrativo e
posteriormente como assessor administrativo do então
diretor administrativo Tercílio Conci.

Em abril de 2015, assumiu a administração do
hospital. Sua primeira ação foi a criação de uma equipe
de quatro pessoas que hoje administram, juntamente
com a aprovação de toda direção e conselho.

Natália Poletti Rodighero Leal
Filha de Roque Locatelli Rodighero e Rosa Maria

Poletti Rodighero, tem 27 anos, é casada com Augusto
Leal e é formada em Medicina (UFFS) desde julho de
2019. Iniciou sua atuação profissional no município
ainda em julho do ano passado, quando assumiu a
Vigilância Epidemiológica de Garibaldi, além de atuar
como médica generalista no Posto de Saúde Central e
no Pronto Atendimento Médico (PAM).

O ano de 2020 é desafiador para a jovem médica,
pois com a pandemia foi necessário reorganizar
projetos pessoais para se dedicar com empenho e
seriedade que a situação merece.

Simone Agostini de Moraes
Nasceu em 15 de março, tem 60 anos, é casada com

Érico, tem dois filhos Mariana e Daniel, e dois netos. É
enfermeira formada pela UCS desde 1982. Atuou junto
ao Hospital Beneficente São Pedro e Hospital Tacchini
por 10 anos.

Foi secretária de Saúde por três gestões. De 1993
a 1996 e de 2012 a 2020, tendo implantado vários
programas na saúde preventiva, mas especialmente o
PAM - Pronto Atendimento Médico, que atende 24
horas por dia, desde 1993, sempre qualificando o
atendimento médico e melhorando a estrutura física.

Em 2020, com a pandemia, destacou Garibaldi na
região por ser pioneiro no atendimento específico para
sintomas gripais e na testagem da população.

Simone de Moraes (e), Natália Leal, Jaime Kurmann,
Jadir Segala e Eduardo Debom

ANA BIONDO / DIVULGAÇÃO
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Ponto Facultativo 1
Conforme Lei nº 3.060 de 18 de dezembro de

2002, a Prefeitura de Garibaldi terá ponto faculta-
tivo em todas as repartições e estabelecimentos
públicos municipais nesta quarta-feira (28/10)
pelo Dia do Servidor Público. O serviço de saúde
no Pronto Atendimento Médico – PAM 24 Horas e
no Centro de Combate ao Coronavírus, assim co-
mo nas escolas municipais segue sem alteração.

1

COLUNA da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP DigitalTodas as nossas plataformas
em um único lugar

1961elton@gmail.com

Velhacos ou honestos?
É verdade que não há democracia sem os

políticos, mas a imagem deles no Brasil nunca
foi boa e, há décadas, vem piorando. Ainda as-
sim, a carreira política segue atraindo cada vez
mais gente. Os números atualíssimos do TSE
impressionam. No total, são 555.475 candida-
turas em todo o país para os cargos de prefeito,
vice-prefeito e vereador. Em 2016 tinham sido
496.927 candidatos. Agora são 58.548 interes-
sados a mais. E a quantidade é 12% superior
ao panorama de quatro anos atrás. Que vence-
dores e vencidos tenham patriotismo verde
amarelo, para defender o povo sofrido - al-
meja-se! Sem expectativa de usar cuecas ama-
relas que escondam lobos-guarás...

Multa por oferecer
dinheiro à testemunha

De acordo com a CLT, se o autor de um pro-
cesso age de maneira temerária, ele merece a
censura aplicada como litigante de má-fé. Esse
foi o fundamento adotado pelo TRT da 12ª Re-
gião, ao manter a multa de R$ 578,00, arbitrada
a um auxiliar de depósito que pediu a um colega
para testemunhar a seu favor, sob a promessa
de pagar ao colega uma parte do dinheiro obti-
do com eventual ganho ao fim do processo tra-
balhista. A ação foi movida contra uma loja de
material de construção de Florianópolis que, no
mesmo processo, foi condenada a pagar R$ 6,5
mil em dívidas ao trabalhador.

Manifestação unilateral é
suficiente para decretar divórcio

A manifestação de um dos cônjuges é sufi-
ciente para a decretação antecipada do divór-
cio. A medida não causa prejuízos ao
resultado útil do processo e não gera risco de
prejuízo patrimonial. O entendimento é do TJ-
SP. O colegiado manteve decisão de primeiro
grau que decretou divórcio após pedido unila-
teral do marido. A agravante ajuizou recurso
no Tribunal de Justiça de São Paulo, argumen-
tando que a decretação antecipada, feita antes
da partilha de bens, poderia causar prejuízo
ao resultado útil do processo. A mulher disse
temer que, sem a necessidade do aval em
transações financeiras, o ex-marido pudesse
realizar manobras que resultassem em depre-
ciação patrimonial. Segundo a Emenda Cons-
titucional 66/10, o casamento civil pode ser
dissolvido pelo divórcio, bastando para isso a
manifestação de vontade de uma das par-
tes. Há, ainda, meios próprios para garantir a
proteção patrimonial.

QUEM NÃO
É VISTO
NÃO É
LEMBRADO”

“ QUEM NÃO
É VISTO
NÃO É
LEMBRADO

ANUNCIE SUA MARCA
NA FOLHA POPULAR

QUEM NÃO
É VISTO
NÃO É
LEMBRADO

Ponto Facultativo 2
Westfália terá as repartições públicas fecha-

das na sexta-feira (30/10) em função do ponto
facultativo do dia Dia do Servidor Público (28/10
e transferido para 30/10). Também não haverá
expediente na segunda-feira (02/11), feriado de
Finados. Unidade Básica de Saúde também estará
fechada nas duas datas. Campanha Nacional de
Vacinação contra a Poliomielite e Multivacinação
segue até quinta-feira (29/10) no período da tar-
de. Serviços de urgência e emergência (Saúde e
Agricultura) serão mantidos através dos plantões.
Coleta de lixo não sofrerá alterações por ser reali-
zada por empresa terceirizada.

2

Ponto Facultativo 3
A Prefeitura de Teutônia não terá expedien-

te nas repartições públicas municipais na
sexta-feira (30/10). O Dia do Servidor Público,
inicialmente previsto para o dia 28 de outubro,
fica transferido para o dia 30. A autorização é
pelo Decreto 2.846, publicado em 5 de outubro.
No dia 2 de novembro, feriado de Finados, tam-
bém não haverá expediente. Não sofrem altera-
ções o transporte de pacientes e o
recolhimento de lixo.

3

Mulheres na Boleia
é cancelado

A Câmara de Negócios Nacionais e Internaci-
onais de Logística (CNNI) informou na tarde
desta terça-feira (27/10), que a vinda da Cara-
vana Mulheres na Boleia, prevista para quinta-
feira (29/10), está cancelada, devido a proble-
mas técnicos no mamógrafo. Com isso, os servi-
ços de exame de mamografia e de palestras de
conscientização não irão mais ocorrer. A CNNI,
idealizadora do projeto, avalia a realização da
caravana em outra data, o que será previamente
avisado ao Município. Teutônia seria a única ci-
dade gaúcha a receber a ação, que tinha como
objetivo reforçar a luta e prevenção contra o
câncer de mama. Os problemas no mamógrafo
ocorreram nesta terça-feira, em Antonina, no
Paraná, uma das cidades que sediariam a ação.
A iniciativa Mulheres na Boleia é idealizada pela
Câmara de Negócios Nacionais e Internacionais
de Logística (CNNI), e que convidou diversas
empresas do segmento a participarem. Um ca-
minhão foi adaptado e equipado com mamógra-
fo e toda a estrutura necessária.

5

DIVULGAÇÃO

Ação Social
Na manhã do próximo sábado (31/10), das 9h às

12h, o Comitê Languiru – Mulheres Cooperadas or-
ganizará ação social no Supermercado Languiru do
Bairro Languiru, em Teutônia. Na ocasião, serão ar-
recadados alimentos não perecíveis e materiais reci-
cláveis, como tampinhas plásticas; embalagens pet
de refrigerantes, produtos de higiene e limpeza; lati-
nhas de bebidas; frascos de desodorante aerosol; e
cartelas de remédios (toda de alumínio sem plásti-
co). Ao longo do mês de outubro o setor de Recursos
Humanos da Languiru também estimulou as unida-
des para arrecadação de tampinhas plásticas, além
de cartelas de alumínio de comprimidos, latinhas ou
lacres de latinhas de alumínio. O material igualmente
será encaminhado à Liga, que vende esses itens reci-
cláveis e utiliza a arrecadação financeira para aquisi-
ção de suplementos alimentares e para o auxílio aos
pacientes oncológicos na compra de medicação.

4



QUARTA, 28 de OUTUBRO de 2020 7FOLHA POPULAR



QUARTA, 28 de OUTUBRO de 20208 FOLHA POPULARELEIÇÕES 2020

REGIÃO          NA POPULAR FM

Fim de semana terá mais quatro debates

JÚLIA CAROLINE GEIB

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

PALOMA GRIESANG

O  Grupo Popular de
Comunicação reali-
za neste fim de se-
mana mais quatro

debates eleitorais. Na sexta-
feira (30/10), às 18h30min,
será entre os candidatos a pre-
feito e vice de Boa Vista do Sul.
O município tem duas chapas
que concorrem nesta eleição:
Paulo Bagatini (MDB) e Adelar
de Siqueira (PTB); e Roberto
Martim Schaeffer (PSDB) e
Romeu Rabaioli (PSDB).

No sábado (31/10), às
7h30min, mais uma vez, deba-
tem os candidatos de Estrela.
Espera-se a participação das
sete chapas: César Augusto
Pereira da Silva (MDB) e Paulo
Ricardo Finck (PP); Denise
Goulart (PT) e Mauro Balensi-
fer (PT); Diego de Castro
(DEM) e Carmo Horn (DEM);
Eduardo Wagner (PSL) e Joel
Barcelos Mallmann (Cidada-
nia); Elmar Schneider (PTB) e
João Carlos Schäfer (PSD);
Paulo Argeu Fernandes (PDT)
e Gilmar Henrique Walter
(PDT); e Valmor José Griebeler
(PL) e José Itamar Alvez (PRB).

No domingo (01/11), às 8h,
mais um debate entre os can-
didatos de Fazenda Vilanova.
São três chapas que concor-
rem: Amarildo Luis da Silva
(PDT) e Pedro Antônio Dornel-
les (PDT); José Luíz Cenci (PP)
e Luis Carlos de Brito (MDB);
e Roque Carlos de Vargas (Re-
publicanos) e Paulo de Qua-
dros (Republicanos).

E no domingo à tarde, às
14h, o segundo debate entre
os candidatos a prefeito de
Paverama. Espera-se a parti-
cipação das duas chapas: Fa-
biano Merence Brandão (PSB)
e João Edson de Oliveira Mo-
rais (PT); e Luciano Pereira de
Souza (PDT) e Jocemar Bizar-
ro de Vargas (MDB).

O debate será iniciado pela
abertura e apresentação dos
candidatos (prefeito e vice) de
dois minutos para cada. Os
candidatos a prefeito recebe-
rão uma letra (A ou B). O can-
didato A realiza o primeiro
sorteio de uma pergunta, e
seguidamente, responde.
Após, o outro candidato res-
ponde a mesma pergunta. Se-
rão dois minutos para respos-
ta. Na sequência, o candidato
B sorteia uma pergunta, res-
ponde, e o candidato A respon-
derá em seguida. Nessa estru-
tura, serão três blocos, totali-
zando seis perguntas sortea-
das e respondidas. Vale desta-
car que no caso de Paverama,
que já teve um debate, as per-
guntas sorteadas na primeira
oportunidade não entram no
sorteio desta vez.

Em seguida, há um debate
apenas entre os candidatos a
vice. Serão duas perguntas
elaboradas (não sorteadas)
por cada um para o adversário

responder, totalizando quatro.
Após, entra mais um bloco
destinado aos prefeitos, onde
cada um elabora duas pergun-
tas para o adversário, nova-
mente totalizando quatro per-
guntas. Neste formato de per-
gunta elaborada pelos candi-
datos, há 30 segundos para
perguntar, o tempo de respos-
ta é de dois minutos, com ré-
plica de um minuto e tréplica
de 30 segundos.

Para concluir, acontecem as
considerações finais de dois
minutos para cada prefeito. Ao
todo, são projetados 107 mi-
nutos de debate.

A abertura e a apresentação
do debate acontece de forma
igual ao modelo de duas cha-
pas. No primeiro bloco, cada
candidato a prefeito responde
a duas perguntas sorteadas no
tempo de dois minutos, e uma
terceira pergunta no bloco se-
guinte. Ainda no segundo blo-
co, os candidatos a vice-prefei-
tos também respondem a uma
pergunta, a mesma para cada
um deles. O tempo para todos
é de dois minutos de resposta.
As perguntas sorteadas no pri-
meiro debate não entram no
sorteio deste.

Em seguida, volta para o
debate entre prefeitos, e se-
rão dois blocos onde cada um
poderá elaborar duas pergun-

tas para os demais em cada
um deles, totalizando 12 per-
guntas. Os prefeitos terão um
minuto e 45 segundos para
responder, com réplica de 40
segundos e tréplica de 20 se-
gundos. Após, seguem as con-
siderações finais de cada pre-
feito de dois minutos, totali-
zando uma previsão de 113
minutos de debate.

Não haverá espaço para
questionamentos criados pe-
los candidatos para o concor-
rente nem sorteio de pergun-
tas. A apresentação dos prefei-
tos e vices é reduzida para um
minuto, e não dois, como nos
demais casos.

Cada candidato a prefeito
responderá uma mesma per-
gunta já elaborada e previa-
mente informada (sem sor-
teio), no tempo de um minu-
to e 30 segundos. Em segui-
da, o mesmo será feito com
os vices prefeitos, com outra
pergunta previamente elabo-
rada. Voltando para os pre-
feitos, outras quatro pergun-
tas serão feitas e deverão ser
respondidas por todos. As
perguntas serão diferentes
daquelas feitas no primeiro
debate. Por fim, há o fecha-
mento de cada candidato a
prefeito no tempo de um
minuto, totalizando 114 mi-
nutos de debate.

DEBATES DE BOA VISTA
DO SUL E PAVERAMA

COMO SERÁ O DEBATE
DE FAZENDA VILANOVA

COMO SERÁ O
DEBATE DE ESTRELA
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TEUTÔNIA          PROPOSTAS E IDEIAS

Candidatos a vice de Teutônia
debatem na Rádio Popular FM

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

PALOMA GRIESANG

N a manhã de domin-
go (25/10), a comu-
nidade de Teutônia
pôde conhecer me-

lhor as ideias dos candidatos
a vice-prefeito de Teutônia,
em mais um debate eleitoral
promovido pelo Grupo Popu-
lar de Comunicação. Participa-
ram os três candidatos a vice
de Teutônia, no auditório cen-
tral do Colégio Teutônia.

O debate iniciou com a
apresentação de 1min30seg
dos candidatos. Começando
com a coligação Teutônia
Somos Todos Nós, formada
por PDT e Cidadania. Primei-
ro pela candidata a vice Aline
Röhrig Kohl (Cidadania), e
em seguida o candidato a
prefeito Celso Forneck
(PDT). Depois, foi a vez da
coligação Teutônia Consci-
ente, formada por PP, MDB,
PT, PTB, PSB e Republicanos.
Iniciou a candidata a vice
Keetlen Link (MDB), seguida
pelo candidato a prefeito
Ariberto Magedanz (PP). Por
fim, a coligação Compromis-
so e Trabalho formada por
PSDB, PSD, PSL e DEM. Pri-
meiro, o candidato a vice
Valdir Oliveira do Amaral
(PSD), e em seguida pelo
candidato a prefeito Jonatan
Brönstrup (PSDB).

Nos três primeiros blocos,
as perguntas sorteadas, com
2 minutos para a resposta,
sendo que os três responde-
ram às mesmas questões. As
perguntas foram: “De que
maneira o poder público po-
de contribuir com as entida-
des do interior que passaram

um ano difícil sem a realiza-
ção de eventos?”; “Quais
ações e projetos você vai
manter se for eleito(a) vice-
prefeito(a)?”; “Quem fará
parte da sua equipe de go-
verno e quem não vai fazer
parte?”; “Qual a importância
de buscar recursos federais
para investimentos?”; “Quais
são seus projetos para a agri-
cultura?”. Após, os candida-
tos a prefeito também tive-
ram a oportunidade de res-
ponder a uma questão sorte-
ada. A questão foi “quais são
seus projetos para a Indús-
tria e Comércio?”.

No quarto bloco, foi a vez
dos candidatos a vice-prefei-
to questionarem-se entre si.
Foram 20seg para perguntar,
1min30seg para responder,
40seg para réplica e 20seg
para tréplica. Deste bloco,
participaram apenas as duas
candidatas, Aline e Keetlen,
pois o candidato Valdir Oli-
veira do Amaral teve que se
retirar por motivos de suas
condições de saúde. O candi-
dato foi encaminhado para
atendimento médico no Hos-
pital Ouro Branco.

Encerrando o debate, as
considerações finais. Inician-
do com os candidatos a pre-
feito na ordem do cronogra-
ma sorteado: Ariberto Mage-
danz, Jonatan Brönstrup e
Celso Forneck. Em seguida,
foi a vez das candidatas a
vice: Aline Röhrig Kohl e
Keetlen Link. Para quem não
conseguiu acompanhar o de-
bate ao vivo, ainda é possível
ver a gravação no canal do
YouTube da Popular FM.

Keetlen Link respondeu
que a intenção é manter os
projetos que foram bons pa-
ra a cidade, como o videomo-
nitoramento. “Queremos ex-
pandir o videomonitoramen-
to aliado a um projeto de
iluminação pública”, destaca.
O horário estendido do am-
bulatório do Bairro Canabar-
ro. “Ampliar esse projeto. O
ambulatório deve servir não
só o Bairro Canabarro, mas
todo o Município”, sugere. E
o pagamento das vagas da
Educação Infantil. “Vamos
avançar. Zerando o déficit de
300 famílias que hoje aguar-
dam uma vaga”, pontua.

Valdir Oliveira do Amaral
também destacou a questão
das vagas da Educação Infan-
til, com a compra de cerca de
mil vagas. “Esse é um gover-
no que deu certo. Jô e eu
tivemos a coragem de enca-
rar essa realidade”, destaca.
Ele salientou ainda o enfren-
tamento à pandemia. “Nós
tivemos a coragem de enca-
rar, de peito aberto”, conclui.

Aline Röhrig Kohl observa
que bons projetos e que foram
benéficos ao município devem
ser mantidos. O projeto do vide-
omonitoramento, segundo ela,
começou com a construção do
prédio da BM já no governo an-
terior, e o horário estendido do
Posto de Saúde do Bairro Cana-
barro, destacando que é neces-

sário estender também o horá-
rio da farmácia. “Projetos que o
próprio professor Forneck, há 4
anos, nas eleições de 2016, já
muito defendia”, aponta.

Valdir Oliveira do Amaral
enfatiza que a intenção é ter
o cidadão teutoniense fazen-
do parte do governo entre
2021 e 2024. “Eu e o Jô traba-
lhamos muito. Temos certeza
que de 2017 a 2020 tentamos
fazer o melhor”, reforça.

Aline Röhrig Kohl salienta
que a coligação tem dois par-
tidos, porque a mudança da
redução de cargos começa
desde agora. “Nenhum parti-
do vem até ti sem querer uma
secretaria ou cargos”, explica.
Reforçou ainda que a escolha
será por pessoas sérias, ho-
nestas, qualificadas, técnicas
e com experiência em cada
área. E que não farão parte
do governo os oportunistas.

Keetlen Link observa que
cada pessoa tem seu papel e
importância. Reforça o com-
promisso de reduzir em 50%
os cargos de confiança (CC)
para enxugar a máquina pú-
blica. “Formaremos uma equi-
pe técnica, com pessoas de
confiança, não nossa, de con-
fiança da população. Pessoas
idôneas”, destaca. Apontou
ainda compromisso de que a
família dos candidatos não
trabalhará na prefeitura.

QUAIS AÇÕES E
PROJETOS VOCÊ
VAI MANTER SE
FOR ELEITO(A)
VICE-PREFEITO(A)?

QUEM FARÁ PARTE
DA SUA EQUIPE DE
GOVERNO E QUEM
NÃO VAI FAZER PARTE?

Aline Röhrig Kohl Keetlen Link Valdir Oliveira do Amaral

FOTOS: PALOMA GRIESANG
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BOM RETIRO DO SUL          DEBATE ELEITORAL

Candidatos de Bom Retiro do Sul
apresentam suas propostas

PALOMA GRIESANG

N a manhã de sábado
(24/10), foi a vez dos
candidatos de Bom Re-
tiro do Sul apresenta-

rem suas propostas e ideias no
debate da Popular FM. Participa-
ram as três chapas que disputam
os cargos do Executivo bonretiren-
se: Edson Farias Garcia (MDB) e
Deisi Petry (MDB); Edmilson Bu-
satto (PL) e Éder Eduardo Müller
Ciceri (PSB); e Roberto Carlos de
Quadros (PP) e Tiago Pedroso
(PSD).

O debate iniciou com a apresen-
tação dos candidatos, conforme
ordem sorteada. Começaram os
candidatos da coligação Por mais
Conquistas, formada por PL, PDT
e PSB. Primeiro o candidato a vice
Eder Eduardo Müller Ciceri, e em
seguida o candidato a prefeito Ed-
milson Busatto. Após, foi a vez da
coligação Oportunidade para To-
dos, formada por PP, DEM, PSD e
PTB. Começando pelo vice Tiago
Pedroso, e depois o candidato a
prefeito Roberto Carlos de Qua-
dros. Por fim, a chapa do MDB.
Inicialmente pela candidata a vice
Deisi Petry, e em seguida o candi-
dato a prefeito Edson Farias Garcia.

Em seguida, nos dois primeiros
blocos, cada um dos candidatos a
prefeito teve 2 minutos para res-
ponder a cada uma das perguntas
sorteadas. As questões foram: “Co-
mo você avalia a construção de sua
candidatura e de sua coligação?”;
“Qual o principal diferencial no seu
plano de governo?”; “Quais os prin-
cipais desafios que o futuro prefei-
to terá nós próximos 4 anos?”. Os
candidatos a vice-prefeito também
responderem a uma pergunta sor-
teada. A questão foi “quais os prin-
cipais avanços percebidos em seu
município nos últimos 4 anos?”.

No terceiro e quarto blocos, os
candidatos a prefeito puderam
questionar-se entre si. Eles tive-
ram 20 segundos para perguntar,
1min45seg para responder, 40
segundos para réplica e 20 segun-
dos para tréplica.

O debate encerrou com as con-
siderações finais dos candidatos a
prefeito. Iniciando por Edmilson
Busatto, seguido por Roberto Car-
los de Quadros e finalizando com
Edson Farias Garcia. Quem não
conseguiu acompanhar o debate
ao vivo, ainda pode assistir à gra-
vação no canal do YouTube da
Rádio Popular FM.

QUAL O PRINCIPAL DIFERENCIAL
DO SEU PLANO DE GOVERNO?

Roberto Carlos de Quadros ini-
ciou respondendo que o principal
diferencial é o resgate da cultura
e da identidade de Bom Retiro do
Sul. “No nosso plano de governo
temos muitas inovações”, conside-
ra. Ele citou três: a escolha do
secretário de Educação feita pela
comunidade escolar em uma vota-
ção, trazer esportes como artes
marciais ao município e horário
estendido da farmácia básica.

Edson Farias Garcia afirma que
o diferencial será a participação
da população, além da aproxima-
ção com a Câmara de Vereadores.
“É importante a população parti-
cipar porque eles sabem o anseio
deles”, reforça, citando a impor-
tância de ter humildade para ir às
comunidades para saber o que
elas precisam.

Edmilson Busatto declara que
o diferencial é o que já tem sido
feito com um trabalho sério. “E
acima de tudo, um trabalho para
todos”, considera. Ressaltou ainda
a importância das relações na po-
lítica para o crescimento.

QUAIS OS PRINCIPAIS DESAFIOS
QUE O FUTURO PREFEITO TERÁ
NOS PRÓXIMOS 4 ANOS?

Edson acredita que serão muitos
desafios, entre eles saber adminis-
trar o município, onde aplicar os
recursos. No pós-pandemia, projeta
o desafio na geração de empregos.
“Temos que trabalhar muito forte
para superar, gerar empregos e
renda”, avalia. Além de aumentar
investimentos e atendimentos.

Edmilson avalia que os desafios
estão em torno da pandemia. “Te-
mos que saber como vai reagir
nossa economia, o que vai aconte-
cer, como vai ser a partir do ano
que vem”, considera destacando a
possibilidade de uma segunda on-
da. Reforça a necessidade da admi-
nistração estar preparada.

Roberto considera que o desafio
de Bom Retiro é ainda maior, de
tirar da situação em que está. “Va-
mos ter que começar isso pagando
as dívidas da atual administração,
zerar filas de cirurgia e creche,
vamos ter que criar oportunida-
des”, pondera. Destacando a neces-
sidade de trazer a comunidade para
perto da administração.

Roberto Carlos de QuadrosEdson Farias GarciaEdmilson Busatto

FOTOS: PALOMA GRIESANG
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COLINAS          DEBATES ELEITORAIS

Frielink e Herrmann
debatem na Rádio Popular

JÚLIA CAROLINE GEIB

O s candidatos ao Executivo
de Colinas realizaram seu
primeiro debate eleitoral
na Rádio Popular na tarde

de sábado (24/10). A disputa no plei-
to 2020 é entre a coligação “Colinas
para Todos”, de João Roberto Frielink
(MDB), que tem como vice, Fabiano
Goldmeier (MDB); e a coligação “Uni-
ão pela paz e progresso de Colinas”,
de Sandro Ranieri Herrmann (PP),
que tem Regina Beatris Sulzbach
(PTB) como vice. O debate iniciou às
16h e, assim como os demais, sediado
no auditório central do Colégio Teu-
tônia. Ele pôde ser acompanhado ao
vivo, com transmissão pela Rádio
Popular, pelo app do Grupo Popular,
e com live pelo YouTube da Rádio
Popular.

Com duas chapas, o debate de Coli-
nas é composto pela abertura, apre-
sentação dos quatro candidatos no
tempo de dois minutos cada, seguido
por perguntas previamente elabora-
das que foram sorteadas pelos candi-
datos a prefeito. Das 25 perguntas
elaboradas, seis foram sorteadas e
respondidas pelas duas chapas. Estas
questões estarão fora do sorteio no
segundo debate.

Com isso, foram três blocos com
seis perguntas respondidas. Além das
explanadas abaixo, as outras pergun-
tas foram: De que forma você preten-
de gerenciar e aplicar os recursos de
seu município?; Qual a importância de
buscar recursos federais para investi-

mentos?; Quais são seus projetos para
a Saúde?; e O que você pretende ino-
var no governo municipal?

Os candidatos a vice-prefeito parti-
ciparam do debate formulando duas
perguntas para seu opositor, totali-
zando quatro respostas. O candidato
a vice Fabiano Goldmeier (MDB) ques-
tionou Regina Beatris Sulzbach (PTB)
qual o maior problema que o pequeno
agricultor enfrenta no município de
Colinas. Também questionou o que ela
acha que pode ser feito para diminui
a violência e criminalidade. Já Regina
questionou o concorrente sobre como
ele vê a participação da mulher na
política e sobre projetos apresentados
pelo vereador na Câmara.

O bloco seguinte seguiu no formato
de perguntas entre os candidatos,
desta vez a prefeito. Frielink questio-
nou Herrmann sobre o valor que o
município recebeu mediante situação
de emergência e como ele solucionará
a questão da iluminação pública. Já
Herrmann questionou sobre a aquisi-
ção de um mamógrafo e qual o projeto
do concorrente para a matriz econô-
mica, além da agricultura.

Para finalizar o debate, cada candi-
dato a prefeito pôde fazer as conside-
rações finais no tempo de dois
minutos cada. O próximo debate de
Colinas será no dia 8 de novembro,
domingo. Nesta ocasião, as perguntas
já sorteadas no primeiro debate fica-
rão de fora do novo sorteio. Para
saber mais sobre as respostas, confira
no YouTube, no canal da Popular FM.

João Roberto Frielink disse que
planejamento é tudo. “Pretendo en-
tregar o município com o nosso plano
de governo cumprido. Vamos ter mais
médicos especialistas, redução da
hora/máquina, a valorização dos fun-
cionários da Prefeitura, vamos resga-
tar o título de ‘Cidade Jardim’, vamos
gerar mais empregos e fazer a insta-
lação de câmeras de videomonitora-
mento”, projeta.

Sandro Ranieri Herrmann conside-
ra necessário recuperar a autoestima
dos colinenses. “Em um ano de pande-
mia, atípico, com início da segunda
seca, a maior cheia da história, para
começar bem o próximo mandato
precisamos iniciar bem. Precisamos
chegar no final do mandato com uma
saúde financeira estável, contas pa-
gas, responsabilidades cumpridas e
plano de governo cumprido”, destaca.

VOCÊ PRETENDE ENTREGAR O MUNICÍPIO
EM QUE CONDIÇÕES APÓS QUATRO ANOS?

Herrmann entende que os proje-
tos precisam resgatar a confiança do
empreendedor. “Nós iniciamos o
mandato em 2017 e em março tive-
mos a oportunidade e coragem de
realizar a primeira ColinasFest, com
o objetivo de mostrar as potenciali-
dades do município, no comércio,
indústria, serviços, na produção pri-
maria, produtor rural, agroindústria,
e as potencialidades do turismo que
estamos iniciando”, relembra. Tam-
bém destaca a criação da Associação
Comercial e Industrial de Colinas.

João Roberto Frielink argumenta
que a economia vai bem se as pessoas
têm trabalho e renda. Na sua visão, a
agricultura vai bem, mas quem mora
na cidade sofre com a falta de empre-
go. “Vamos incentivar as empresas
locais a expandir seus negócios, bus-
car novas empresas para se instala-
rem e absorverem mão de obra,
adquirir uma área para um futuro
distrito industrial. No comércio, va-
mos fazer as comprar no município e
campanhas com distribuição de prê-
mios”, projeta.

QUAIS SÃO SEUS PROJETOS PARA A INDÚSTRIA E COMÉRCIO?

João Roberto Frielink                           Sandro Ranieri Herrmann

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB
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Candidatos a prefeito debatem Educação

TEUTÔNIA          TEMA ESPECÍFICO

JÚLIA CAROLINE GEIB

S e a educação é a base, este a
temática do segundo debate
promovido pela Rádio Popular
entre os candidatos a prefeito

de Teutônia. Às 18h desta sexta-feira
(23/10), as três chapas puderam tra-
zer suas principais propostas para o
setor. As perguntas foram elaboradas
pela Associação dos Professores Muni-
cipais de Teutônia. O debate também
pôde ser acompanhado ao vivo, com
transmissão pela Rádio Popular, pelo
app do Grupo Popular e com live pelo
YouTube da Rádio Popular.

Participaram os candidatos da co-
ligação Teutônia Consciente, Ariberto
Magedanz (PP) e Keetlen Link (MDB);
da coligação Teutônia Somos Todos
Nós, Celso Forneck (PDT) e Aline
Röhrig Kohl (Cidadania); e da coliga-
ção Compromisso e Trabalho por Teu-
tônia, Jonatan Brönstrup (PSDB) e
Valdir Oliveira do Amaral (PSD). Ape-
sar do comparecimento dos vices, o
momento foi destinado a explanações
apenas aos candidatos a prefeito.

O debate iniciou com a saudação do
presidente da Associação dos Profes-
sores, Diego Berti Bagestan, e do vice
da entidade, Arnildo Grützmann. “A
associação dos professores é uma en-
tidade de caráter informativo e assis-
tencial, e possui, entre as finalidades,
promover a união dos professores e
defender os interesses dos associados.
Aqui estamos para defender a classe
do magistério”, disse o presidente Ba-
gestan. Também esteve presente no
auditório a presidente do Conselho
Municipal de Educação, Karla Heller.

Os candidatos a prefeito tiveram
três minutos para se apresentarem. A

Associação elaborou seis questões,
previamente informadas aos candida-
tos, que foram respondidas na se-
quência, no tempo de três minutos
para cada um. Ao fim, cada candidato
a prefeito fez considerações finais no
tempo de dois minutos. Para saber
mais sobre as respostas, confira a live
que ficará disponível no YouTube, no
canal da Rádio Popular.

Jonatan Brönstrup disse que para
dialogar é preciso uma condição de
franqueza permanente. “Nós não po-
demos criar barreiras, obstáculos,
dificultar o contato. O Conselho sem-
pre esteve do lado da administração
buscando alternativas nesta condição
híbrida de aprendizado”, comenta.

Celso Forneck destacou que a can-
didata a vice, Aline, criou o gabinete
móvel enquanto vereadora, que trouxe
avanços na questão do diálogo. “Vamos
incrementar, ampliar e usar isso, indo
ao encontro da comunidade”, disse ele.
Também enaltece que terá uma tarde
da semana para receber a comunidade.
“Os nossos professores são de muita
qualidade. Apenas querem ser ouvidos
e participar deste processo de qualifi-
car a edução”, conclui.

Ariberto Magedanz afirma que é
preciso desvincular órgãos que
compõe o sistema municipal de ensi-
no e órgãos de entidades representa-

tivas. “As entidades representativas
precisam da sua independência, da
sua autonomia. São harmônicos entre
si, mas são independentes”, explica.
“Isso evita, por exemplo, que leis co-
mo a Lei da Gestão Democrática fosse
aprovada sem o aval da entidade
representativa”, conclui.

Foram divulgados os dados do
Índice de Desenvolvimento da Educa-
ção Básica (IDEB). O levantamento é
feito pelo Instituto Nacional de Pes-
quisas Anísio Teixeira (INEP). Teutô-
nia obteve resultados positivos e
evolutivos, acima da média do país e
também do estado. Na relação com o
montante de valores investidos (im-
portante salientar que a pergunta não
está fazendo relação com o percentual
obrigatório por lei, mas ao volume de
recursos que esta rubrica representa
frente ao número de estudantes da
rede municipal) qual é a proposta
para seguir na qualificação das
ações da rede municipal de educa-
ção, especialmente no que se refere
a pandemia da Covid-19?

Brönstrup destaca que Teutônia é
referência no Vale do Taquari no inves-
timento em educação. “Colocamos no
plano de governo há quatro anos que
iríamos climatizar todas as salas de
aula da rede municipal e assim fize-
mos, qualificando a rede de energia
elétrica. Qualificamos as escolas na sua
infraestrutura”, destaca. “Investimos
em qualidade e tecnologia. Entrega-
mos aproximadamente 90 chromebo-

oks às escolas para qualificar o sistema
de informática, porque sabemos que a
tecnologia vai fazer parte cada vez
mais do processo de aprendizagem”,
enalteceu ele. “Mais do que nunca,
percebemos na pandemia que não
existe tecnologia nenhuma que substi-
tui o professor. Durante este momento,
equipamos as escolas para garantir um
terno seguro, comprando seis mil tes-
tes rápidos de Covid-19”, conclui.

Forneck comenta que a pandemia
pegou a todos de surpresa. “Quantos
professores tiveram que se reinventar
na pandemia? Aprender em semanas
o que se costuma aprender em anos?
Videochamadas, Meet, as lives… Tudo
aconteceu muito rapidamente”, desta-
ca. Para ele, é preciso atenção em
questões como a formação continua-
da, qualificação e participação dos
professores em eventos. “Nos compro-
metemos a ter uma presença muito
ativa nas escolas e com os professores.
Sabemos que educação de qualidade
se faz ouvindo todos vocês”, finaliza.

Magedanz valoriza o trabalho dos
professores das séries iniciais, pois
considera a educação um processo
dinâmico e permanente. “Nosso plano
prevê planejamento na formação con-
tinuada, parcerias com universidades
para buscar mais qualificação. Neste
momento de pandemia, uma atenção
especial para prover uma internet de
qualidade para todos, escola, alunos e
professores”, propõe. Ainda, falou em
saúde mental. “O medo, o desemprego,
afeta o psicológico”, diz. “Queremos
retomar projetos de sustentabilidade,
a recuperação do jovem com depen-
dência em álcool e drogas, e tudo isso
passa pela escola”, complementa.

Quais estratégias pretendem
usar para manter um canal aberto
ao diálogo com entidades repre-
sentativas e fiscalizadoras do siste-
ma de ensino?

CANAL DE DIÁLOGO
QUALIFICAÇÃO
DA REDE MUNICIPAL

 Debate contou com presença e pronunciamento de representantes da Associação dos Professores Municipais,
 Diego Berti Bagestan (4º da dir. para esq.), e do vice da entidade (3º da dir. para esq.), Arnildo Grützmann

LUCIANA BRUNE
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AS PERGUNTAS RESPONDIDAS PELOS CANDIDATOS

1 – Quais as estratégias que os
Senhores preveem utilizar para man-
ter um canal aberto ao diálogo com
as entidades representativas e fisca-
lizadoras do sistema municipal de
ensino, como o Conselho Municipal
de Educação, a Associação dos Profes-
sores e Sindicatos dos Servidores
Municipais?

2 – Teutônia carrega um manto
que a torna conhecida nacionalmente
como a “Cidade que Canta e Encanta”
em virtude de seus corais e envolvi-
mento das comunidades com os mes-
mos. Devemos destacar iniciativas
louváveis dentro do contexto musical
na cidade, como o Festival de Música,
organizado pelo Colégio Teutônia e o
Festival Popular da Canção, organiza-
do pela Rádio Popular. Os senhores
candidatos possuem alguma proposta
em relação a ações que visem o forta-
lecimento do município como um polo
musical que ajude a desenvolver a
educação, a cultura, o turismo e a
economia local?

3 – Sabemos que o esporte é uma
importante ferramenta de auxílio na
construção efetiva de um indivíduo
pleno. Por meio do esporte, se traba-
lhado de forma correta, substancial-
mente na sua iniciação, constroem-se
valores como senso de justiça, cultura
para uma vida ativa e saudável, res-
peito e empatia ao próximo, entre
outros.

No nosso município, nos últimos
anos, tem-se investido muito para
proporcionar às crianças e jovens, a
possibilidade de acesso ao esporte,
tanto por meio de convênios com
entidades tradicionais de nossa cida-

de, quanto por projetos esportivos de
iniciativa da administração Munici-
pal. Dessa forma, pergunta-se: os
senhores candidatos possuem uma
proposta que pretendem implantar
ou aprimorar, visando o acesso e
incentivo à prática esportiva para
crianças e jovens no nosso município?

4 – Nos últimos dias foram divul-
gados os dados do IDEB – Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica.
O levantamento é feito pelo INEP –
Instituto Nacional de Pesquisas Anísio
Teixeira. Teutônia obteve resultados
positivos e evolutivos, acima da média
do país e também do estado. Na rela-
ção com o montante de valores inves-
tidos (importante salientar que a
pergunta não está fazendo relação
com o percentual obrigatório por lei,
mas ao volume de recursos que esta
rubrica representa frente ao número
de estudantes da rede municipal) qual
é a sua proposta para seguir na quali-
ficação das ações da rede municipal
de educação, especialmente no que
faz referência ao contexto educacio-
nal vivido e vivenciado nos desafios
frente à pandemia provocada pela
Covid-19?

5 – Segundo o SEBRAE/RS, o índi-
ce de estudantes que reprovam na
escola no Ensino Fundamental em
nosso município é de 7%. No Ensino
Médio, esse indicador de reprovação
e de evasão escolar é de quase 20%.
Desconhecemos o indicador de estu-
dantes que, ao concluírem o Ensino
Fundamental não seguem seus estu-
dos. Em nosso município, a população
com o Ensino Fundamental incomple-
to é de 51%. Ao olharmos para esse

percentual, entendendo a escolariza-
ção como direito do cidadão, estamos
tratando de um impacto social que
alimenta o cinturão dos milhões de
jovens e adultos que passam a per-
tencer ao chamado grupo “Nem Nem”
– Nem estudam, Nem trabalham. Des-
ta forma, pergunta-se aos senhores
candidatos:

A – De que forma os senhores
candidatos pensam em superar as
lacunas da trajetória desses jovens e
adultos?

B – Que ações poderão ser desen-
volvidas para atrair o jovem à escola-
rização, acesso à vida profissional,
garantindo-lhes a oportunidade de
ser protagonistas e ter um melhor
projeto de vida, e, assim, atuar nos
setores produtivos e econômicos do
município de Teutônia?

6 – A Lei da Gestão Democrática
elaborada em conjunto com diversos
segmentos da comunidade escolar foi
revogada na atual gestão sob a alega-
ção de ser inconstitucional na ques-
tão relativa à eleição direta de
Diretores de Escola. Em seu lugar, foi
aprovada uma Lei, pela Câmara Mu-
nicipal de Vereadores de Teutônia,
que não mais contempla a participa-
ção da comunidade escolar na esco-
lha de diretores, contrariando o Plano
Municipal e Nacional de Educação e
também contrariando a LDB – Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Naci-
onal, que rege a educação do Brasil.
Os Senhores candidatos realizarão
alguma ação para que novamente
haja a efetiva participação da comu-
nidade escolar na escolha dos direto-
res de escola?

AOS OLHOS DA EDUCAÇÃO

O presidente da Associação dos
Professores Municipais de Teutô-
nia, Diego Berti Bagestan, explica
que a solicitação do debate teve o
objetivo de conhecer as propostas
dos candidatos na área. “A princi-
pal necessidade é seguir o diálogo
com o Executivo para conquistas
as necessidades da classe”, coloca.
O vice-presidente da entidade, Ar-
nildo Grützmann, observa que a
educação é regida por planos, e
existe um nacional, estadual e mu-
nicipal. O plano municipal muda a
cada dez anos e tem 20 metas. “A
gente espera que os candidatos
olhem com muita atenção esse
plano, pois ele vai indicar as dire-
trizes que a educação deve seguir.
Ele é bem representativo”, conclui
ele. O atual plano foi elaborado em
2015 e segue até 2025.

O plano está na metade de sua
vigência, e ainda faltam metas para
ser atendidas. “Dentro de cada
meta existem etapas, e algumas
foram atendidas e outras não. Há
metas, como alfabetizar todas as
crianças até o terceiro ano, que já
foi atendida”, destaca Bagestan.
Uma meta que deve ser continuada
é o atendimento universalizado a
estudantes do ensino médio. “Após
o ensino fundamental, eles devem
ter uma sequência de ensino para
serem aperfeiçoados e aproveita-
dos no mercado de trabalho. Essa
é uma meta que deve ser atendida
e continuada no próximo governo”,
explica ele. Outra meta destacada
pelo vice é referente aos salários,
e cita a equiparação dos salários
com a média de outros profissio-
nais de nível superior.
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IMIGRANTE          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO

Dos campos
de Imigrante
para os
campos
da Europa

MACIEL RODRIGUES DELFINO / ARQUIVO FP

Pelo Ecas, Felipe (7) tem um carinho e uma dedicação especial

PALOMA GRIESANG

T odos os municípios têm seus
clubes tradicionais, nas quais
nascem figuras marcantes do
amador. Em Imigrante, o Es-

porte Clube Arroio da Seca, ou simples-
mente ECAS, possui sua tradição pelas
conquistas. Time que tem também suas
figuras conhecidas. Uma delas é Felipe
Spellmeier. Com passagem pelo ama-
dor e profissional, também tem histó-
rias de campeão para contar. Mesmo
com o Municipal de Imigrante não dis-
putado há algum tempo, ainda lembra
de dois marcantes.

Foram dois campeonatos antes de
se profissionalizar. Em 2000, ainda com
14 anos, subindo do segundinho, o títu-
lo bateu na trave. E a equipe caiu na
semifinal. Mas em 2001, veio a taça de
campeão. “Foi um dos últimos munici-
pais que teve, foram liberados os joga-
dores de fora, e a gente foi campeão.
Então, ficou muito marcado para mim
aquilo ali, porque no começo do campe-
onato eu ainda estava no segundo qua-
dro, entrava no segundo tempo”, conta.

Ele lembra que o começo do cam-
peonato não foi muito bom, mas o time
foi sendo mudado ao longo do campe-
onato. “Eu fui me incorporando, estava
começando a treinar no Juventude [de
Caxias], ganhando a parte física e téc-
nica, e comecei a entrar no time. E o
time foi embalando”, relembra.

Felipe recorda que o time chegou
ao último jogo da fase classificatória
precisando vencer e venceu. A semi-
final foi contra o Riograndense, e a
cobrança era bem grande. “Porque
o time estava investindo bastante,
estava anos sem vencer o municipal.
O Riograndense vinha de vários títu-
los seguidos. Nós empatamos em
Daltro Filho e ganhamos aqui [Ar-
roio da Seca]”, relata.

A final foi contra o Colonial, que
vinha invicto. “Perdemos por 3 a 1 na
casa deles. Naquela época tinha que
 ganhar no tempo normal, a prorro-
gação se desse empate ia para os
pênaltis. Ganhamos no tempo nor-

mal, empatamos na prorrogação e
fomos para os pênaltis”, destaca. E
nos pênaltis ele acabou errando a
cobrança. “Mas, no fim, nós ganha-
mos. E esse foi meu título inesque-
cível”, reforça.

Spellmeier lembra que naquela
época o municipal de Imigrante era
muito forte, reunindo de 10 a 11 ti-
mes. Ao acompanhar o pai Ademir –
um meia muito habilidoso –, o sonho
era chegar no primeiro quadro do
ECAS. “Como minha parte física era
avantajada, logo eu fui utilizado”, con-
ta. Depois que começou a treinar pelo
Juventude, foi orientado a não jogar
mais o amador. Porém, houve toda
uma mobilização, inclusive do pai,
pedindo que o clube deixasse o jovem
jogar aquela final tão desejada.

Spellmeier era conhecido por ser um
jogador com bom porte físico desde
garoto, ao ser comparado aos colegas
da mesma idade. “Nessa época, quando
cheguei no Juventude, o pessoal tam-

bém não acreditou que eu era 86, por
causa da força, e por isso mesmo que
logo eu comecei a jogar com o primeiro
aqui”, explica. Ele lembra que tinha
entre 14 e 15 eu já jogava campeona-
tos fortes. “Já jogando titulares e ser
uma peça chave no time, é difícil acon-
tecer”, avalia. Segundo ele, foi uma
época boa e que o ajudou antes de se
profissionalizar. “Ajudou muito para o
restante da minha carreira”, considera.

A oportunidade de Felipe Spellmeier
começou no Juventude de Caxias do
 Sul, ainda no juniores e, depois,
subindo, ao profissional. E a expe-
riência na Serra Gaúcha o levou até
a Europa, na Roma da Itália. A subi-
da ao profissional do Juventude foi
em 2003. “E aí eu já fiz algo bom, e
em 2004 a Roma veio com a opção
de compra. Fui então emprestado
para lá”, conta.
Na Itália acabou tendo uma lesão, mas
a experiência foi positiva. “Estar jo-

gando com Montella, com Cassiano,
com Totti, Mancini, vários jogadores.
Guardo até hoje, foi uma experiência
muito boa”, lembra. Ele treinava com
o profissional, mas jogava com o juni-
ores da Roma. “Foi essa subida e des-
cida, até eu me machucar. Mas, a
experiência que eu tive ali no profis-
sional foi o auge da minha carreira.
Porque eram pessoas diferentes, na
forma de jogar, totalmente diferente
de jogadores brasileiros, não tem mui-
to como explicar”, destaca.
Ele acabou retornando ao Brasil em
2005, devido à lesão que sofreu. Foram
duas lesões em um ano. “Não estava
muito bem nesse ano”, avalia. Ele conta
que quando voltou, a Roma ainda quis
renovar. “Ela [Roma] não ia desembol-
sar nada, mas o Juventude quis, não me
lembro os valores, que desse um valor
para ficar mais um ano, então não fe-
chou o negócio”, esclarece.
Para ir à Europa, ele ainda conseguiu
fazer a cidadania e o passaporte italia-
no, já que tem descendência pela famí-
lia da mãe, contando também com
apoio do Juventude.

JOGADOR FORTE

NO PROFISSIONAL
E NA EUROPA

Em 2015, Ecas festejou o primeiro título da Taça da Amizade

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ARQUIVO FP
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Na Europa, ele jogou ainda
dois anos no Levante da Espa-
nha, onde teve mais duas lesões
no joelho. Ele ainda retornou ao
Brasil, atuou pela Ferroviária.
Passou ainda um período na
Coreia do Sul, e jogou ainda no
Avaí, de Santa Catarina. Por fim,
o último time foi o Penapolense,
em São Paulo.

A decisão de encerrar a car-
reira no futebol profissional teve
vários motivos. Um deles era o
corpo que já não estava ajudan-
do. “Eu tinha feito três ligamen-
tos cruzados até meus 27 anos.
Não estava mais sendo prazero-
so essa coisa de viajar para longe
dos amigos e da família”, relata.

A empresa familiar também
foi algo que pesou bastante. “Sou
filho único, e é uma empresa que
já tem há anos. Estava começan-
do a não mais levar adiante a
carreira de jogador”, conta. As-
sim, decidiu que era hora de pa-
rar. “Já estava começando a
atrasar salários, e a maioria dos
jogadores no Brasil é assim. A
Série A é um caso a parte”, revela.

Em 2013, Spellmeier volta a
atuar pelo ECAS. Mesmo com a
possibilidade de atuar em ou-
tros clubes, e até ganhar dinhei-
ro assim, preferiu defender a
camisa alvinegra da equipe de
Imigrante. Segundo ele, isso é
algo que só quem nasce no mu-
nicípio entende. “É uma coisa
que não tem explicação porque
o pai jogou, e tem vários jogado-
res que tem o pai que jogou. É
difícil explicar o amor que a
gente sente”, pondera.

Ele conta que quando vol-
tou, ainda contava com o ti-
ming e físico do profissional e
vários times o procuraram.
“Mas, eu já tinha ganhado meu
dinheiro com o profissional.
Então, queria jogar pelo time
do meu coração, que é o que
mais importa hoje, estar com
os amigos. Sempre prezei isso
e sempre vou prezar porque é
o que a gente vai levar para o
resto da vida”, explica.

Para Felipe, jogar com os ami-
gos é como jogar com irmãos e
envolve muito sentimento. “Em

2015, na Taça da Amizade, aca-
bou o jogo e foi um sentimento
que eu acho que nem no profissi-
onal eu senti”, declara. Segundo
ele, são experiências que o dinhei-
ro não paga.

PARADA NO
PROFISSIONAL DE VOLTA AO ECAS ESTRELA

TORNEIO DE INTEGRAÇÃO DA SOGES

Grupo Azul está definido

DA REDAÇÃO

O Torneio de Integração de Futebol Sete da Soges
já tem um dos quatro grupos definidos na primeira
fase. A chave Azul completou as cinco rodadas e já
conhece os três classificados para a segunda fase:
Sokanelinhas, Saidera e Sem Bronca. O Diretoria,
com 6 pontos, tenta ser um dos dois melhores
quartos colocados. As outras três chaves – Amarelo,
Branco e Verde – terão mais uma rodada, pois cada
grupo é formado por sete equipes.

Na primeira fase, os times se enfrentam dentro
das chaves. As três melhores colocadas de cada
chave e os dois melhores quartos colocados passa-
rão para a segunda fase no Grupo 1 (Principal). Os
que não conseguirem esta posição seguirão na
competição no Grupo 2.

 TORNEIO INTEGRAÇÃO SOGES
6ª rodada – 24/10
Ch.  Jogo
Verde Tsunami 5x5 Tô com Sede
Verde Limitados/Sombras 4x1 Meninos da Vila
Verde Xtotz United 2x0 Meia Boca Juniors
Amarelo Firma 11x0 Velha Guarda
Amarelo Galácticos 1x4 SER Nata
Amarelo Brocadores 12x2 Super 10 Original

6ª rodada – 25/10
Ch.  Jogo
Branco Super 10 5x2 Fúria
Azul Sem Bronca 3x0 Diretoria
Azul Sokanelinhas 6x0 Estrelas do Futuro B
Azul Saidera 1x1 Os Kururus NC
Branco Manguaça 5x5 Estrelas do Futuro A
Branco Demonhos Jr 9x3 Interditados

Verde – Xtotz United 12; Nárnia e Limitados/Sombras 10; Meia Boca Juniors 7;
Meninos da Vila 6; Tô Com Sede 5; Tsunami 1.
Amarelo – Super 10 Original 15; Brocadores 9; Galácticos e SER Nata 7; Firma 6;
Passabola/Smoking 5; Velha Guarda 2.
Azul – Sokanelinhas 12; Saidera 11; Sem Bronca 10; Diretoria 6; Os Kururus NC 4;
Estrelas do Futuro B 0.
Branco – Demonhos Jr 15; Super Dez 12; Fúria e Cevaria 9; Interditados 6;
Manguaça 1 e Estrelas do Futuro A -2.

 CLASSIFICAÇÃO

Em 2018, ECAS comemorou o tetracampeonato da Taça da Amizade

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ARQUIVO FP

Antes de Felipe, o pai
Ademir Spellmeier era des-
taque nos campos. E dessa
relação veio o gosto pelo
futebol. “Quando passava
as férias aqui chamava o
pai para bater uma bola, e
ele batia tanto com a direi-
ta, quanto com a esquerda.
São histórias”, lembra.

Ele conta que estava
sempre junto, inclusive
aparecendo nas fotos do
time do ECAS, ainda crian-
ça, junto ao pai. “Sempre
com uma bola na mão. Aca-
bava o jogo e a gente ia
jogar em uma das goleiras.
Então, a fruta não cai longe
do pé”, pontua.

RELAÇÃO PAI E FILHO
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Teutônia adia reunião.
Travesseiro reinicia dia 1º.
Arroio do Meio retoma dia 8

LUCAS LEANDRO BRUNE

C ada cidade com sua reali-
dade na pandemia e isto
resulta em diferentes so-
luções para a volta dos

campeonatos de futebol amador.
Enquanto Teutônia nem reuniu as
equipes para debater a volta da
competição, Travesseiro e Arroio
do Meio já estão com a data defini-
da para a bola rolar. Outros certa-
mes microrregionais dependerão
de um protocolo em nível de Vale
do Taquari.

A reunião da Associação dos
Clubes Amadores de Teutônia
(Acat) estava marcada para se-
gunda-feira (26/10) à noite, po-
rém acabou adiada. Uma nova
data será marcada. A intenção é
analisar a forma de disputar o
restante do campeonato. Impor-
tante será encerrar o projeto do
Municipal de Teutônia dentro do
ano, para concluir a prestação de
contas dos recursos públicos.

O Municipal de Travesseiro
volta domingo (01/11). Restam

duas rodadas para o fechamento
da primeira fase. A bola rola pela
sexta rodada, com os seguintes
jogos: na Barra do Fão, Guarani x
Juventude de Três Salto Alto; na
Picada Felipe Essig, SER Cultural
x SER Juventude; em Linha Cairú,
Cairú x Grêmio União São João;
folga o Travesseirense.

Está confirmada a volta do
Campeonato Municipal de Arroio
do Meio no dia 8 de novembro,
para disputar a última rodada da
fase classificatória, nas três cate-
gorias: Veterano, Aspirante e Ti-
tular. Os jogos serão normais,
inclusive com presença de públi-
co. “Arroio do Meio você vê o
pessoal se cuidando, mas quer
seguir tocando a vida e os casos
estão bem controlados”, destaca
um dirigente da Liga Arroio-
meense de Futebol Amador (La-
fa). Os jogos da rodada são: em
São Caetano, Sete de Setembro x
Forquetense; em Rui Barbosa,
Rui Barbosa x Juventude; em Li-
nha 32, Cruzeiro x Esperança-RB.

A Copa 35 anos da Aslivata –
Taça da Amizade – envolve os
municípios de Poço das Antas,
Maratá, Brochier, Westfália,
Imigrante, Boa Vista do Sul e
Estrela. Como cada cidade pode
adotar um protocolo diferente,
a Aslivata aguarda um posicio-
namento da solicitação feita
para a Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Am-
vat). Também deve ser
necessário ouvir os municípios
do Vale do Caí, região à qual
pertencem Maratá e Brochier.
Os prefeitos só devem se reunir
após a eleição municipal.

Situação semelhante vive a
Taça Integração da Aemaso, que
envolve equipes de Canudos do
Vale, Lajeado, Forquetinha e Mar-
ques de Souza. A diretoria da
entidade também aguarda a defi-
nição da Amvat e acredita que
somente após a eleição será pos-
sível retomar a competição.

TAÇA DA AMIZADE

TEUTÔNIA          CATEGORIAS DE BASE

Juventus volta com vitórias
DA REDAÇÃO / AI JUVENTUS

A Escolinha Juventus retomou sua participa-
ção no Campeonato Serrano de categorias de
Base. No domingo (25/10), enfrentou o Itaqui
Soccer, na praça de esportes do CE Ribeirense,
em Linha Ribeiro – Teutônia, pelas categorias
Sub-15 e Sub-17. As duas equipes venceram sob
o comando do professor Henrique Schwarzer.

Na Sub-15 (foto), a Juventus abriu o placar aos
23min do primeiro tempo, quando Emerson fez
gol de pênalti. No segundo tempo, aos 16min,
Emerson marcou de novo, após o escanteio cobra-
do por Davi. Final de jogo na Sub-15, Juventus 2x0.

Na Sub-17, aos 20min do primeiro tempo,
Domini fez 1 a 0 para a Juventus. Aos 33min,
Jean amplia. Na segunda etapa, aos 4min, Marco
anota o terceiro gol. Aos 16min, Léo marca o
quarto gol. Marco Antônio fez o quinto gol aos
27min e José fechou o placar. Final da Sub-17,
Juventus 6x0 Itaqui Soccer.

Henrique Schwarzer é a nova contratação da
AERC Juventus. Ele atuou como jogador profis-
sional no Guarani-SP, Paraná Clube, Guarani de
Venâncio Aires, Novo Hamburgo e suas últimas
temporadas foram no Ypiranga de Erechim. Após
encerrar a carreira como atleta, formou-se em
administração e decidiu seguir carreira no fute-
bol, continuando os estudos em Educação Física.

ADRIANO LEPPA / DIVULGAÇÃO

OBSERVATÓRIO POLÍTICO

Na política, os
adversários caem, mas

caem ‘atirando’, sempre
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